
■ Inocêncio XI (1611-1689). Bem-aventurado.
Papa. Chamado de “O pai dos pobres”
■ Euplúsio. Mártir. Faleceu na Sicilia no século IV
■ Hilária

1904 – Ramiro Colleoni, comerciante, nasce em
São Bernardo. Hoje é nome da avenida em trecho
do Córrego Carapetuba, afluente do Tamanduateí
em Santo André.
1909 – Noemio Spada, professor, nasce em São
João da Boa Vista, um dos defensores da criação
do Museu de Santo André.
Nota – Professor Noêmio Spada um dia chamou
este repórter à sua casa e nos deu uma caixa de
livros e documentos, entre os quais o original do
Álbum de São Bernardo, de João Netto Caldeira,
lançado em 1937. Livro essencial.
1984 – Inaugurado o Crematório de Vila Alpina,
sem nenhuma cremação naquele dia.

■ Dia Internacional da Juventude
■ Dia Nacional das Artes
■ Dia Nacional de Luta Contra a Violência no
Campo e por Reforma Agrária

Celebram aniversários em 12 de agosto:

■ Em São Paulo, Cananeia. Fundado por Martim
Afonso de Souza, o segundo mais antigo do Brasil.
O primeiro é São Vicente, também fundado por
Martim Afonso de Souza.
■ No Espírito Santo, Anchieta
■ Na Bahia, Cansanção, Central, Itambé e Valente
■ No Ceará, Madalena
■ No Paraná, Prudentópolis Fonte: IBGE
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Manchete – Prefeito põe Diadema sob
calamidade. Invasores do Buraco do Gazuza voltam
ao trabalho de demarcação dos lotes. Barricadas
continuam.
ABC – Prefeituras de Santo André, São Bernardo e
São Caetano reuniram-se com o secretário de
Energia e Saneamento, João Osvaldo Leiva, e
definiram os termos de um futuro convênio com a
Sabesp.
Eleições 89 – PRN de Collor recebe PT com paus
em Alagoas.
Cultura & Lazer – Zé Kétti apresenta, no Teatro
Clara Nunes, em Diadema, o show Por traz da
Máscara Negra; espetáculo é fotografado por J. B.
Ferreira.

Diário há 30 anos

Santo André
Benedita de Oliveira Braguin, 84. Natu-
ral de Lins (SP). Residia no Jardim do Es-
tádio, em Santo André. Dia 7. Jardim da
Colina.
Ana Lopes de Souza, 82. Natural de Sa-
peaçu (BA). Residia no bairro Jardim, em
Santo André. Dia 7. Cemitério Nossa Se-
nhora do Carmo, Curuçá.
Irineu de Souza, 80. Natural de São
José do Rio Pardo (SP). Residia na Vi-
la São Pedro, em Santo André. Dia 6.
Cemitério Nossa Senhora do Carmo,
Curuçá.

São Bernardo
Hilda Silvestre Borges, 92. Natural de São
Paulo (SP). Residia no Jardim Orlandina,
em São Bernardo. Dia 3. Cemitério do Ara-
çá, em São Paulo.

São Caetano
Matilde de Jesus Campanha, 66. Natural de
São Caetano. Residia no bairro Barcelona. Dia
2. Cemitério da Saudade, bairro Cerâmica.

Diadema
Edivaldo da Cunha Freire, 75. Natural de
Uruoca (CE). Residia no bairro Serraria, em

Diadema. Dia 5. Vale da Paz.

Mauá
Eunice Pifer Uvire, 94. Natural de Bariri
(SP). Residia na Vila Guarani, em Mauá.
Dia 7. Cemitério Santa Lídia.
Nelson Pilão, 86. Natural de Santa Cruz
das Palmeiras (SP). Residia na Vila Magi-
ne, em Mauá. Dia 5. Cemitério Santa Lídia.

Elena Boscolo de Campos, 80. Natural de
São Caetano. Residia na Vila Vitória, em
Mauá. Dia 6. Vale dos Pinheirais.

Ribeirão Pires
Cecília Santos Silva, 67. Natural de Nova
Canaã (BA). Residia no bairro Santana, em
Ribeirão Pires. Dia 3, em Mauá. Crematório
Vila Alpina.

Em 12 de agosto de...

Santos do Dia

Encerramos a II Semana São
Caetano 2019 com a conclusão
do artigo do professor José de
Souza Martins, cuja primeira par-
te foi ontem publicada aqui em
Memória. Entre os vários nomes
citados, Martins refere-se com es-
pecial carinho à visita promovida
pela professora Olga Montanari
de Melo ao Museu do Ipiranga, e
da qual participou. Aquela visita
foi definitiva.

O ABC getulista

Texto: José de Souza Martins

Nessa fábrica (Louças Adelina,
no Centro de São Caetano), além
do Jayme da Costa Patrão, traba-
lharam o Mário Porfírio Rodrigues
e sua futura primeira mulher. Tra-
balhavam, também, praticamen-
te, todos os meus vizinhos, pois
eu morava a pouco mais de dois
quarteirões dali, na Rua Paraíba,
124, atravessando o campo do
Corintinha.

No lado oposto ao da fábrica,
havia a casa mais bonita da área,
a do dono da fábrica de velas, a

Metalquímica Glória. A fábrica e a
casa haviam sido de Ettore Lantie-
ri, um italiano ‘camicia nera’, vin-
culado ao movimento fascista, co-
mo vários dos italianos de São
Caetano.

No muro de tijolos aparentes,
dessa casa, do lado da Rua Per-
nambuco, alguém pintara com pi-
che, em grandes letraspretas, irre-
movíveis: “Armando
Mazzo”, sobra de uma
eleição já passada, a
de 1947. Mazzo era
um operário comunis-
ta, que fora deputado
estaduale,depois, can-
didato a prefeito do en-
tãomunicípio de Santo
André, que abrangia todo o ABC,
menos São Bernardo. O partido já
estava na ilegalidade e ele se can-
didatara por outro partido (o PST).
Foi eleito e cassado pela Justiça
Eleitoral no dia da posse.

Aquela foi a primeira publicida-
depolíticaque li. Amolecadada re-
gião tinha pavor da casa. Dizia
que, todas as manhãs, a cabeça
degoladae vivadeumpríncipe rus-

so, do beiral da janela, ficava es-
piando e assombrando quem pas-
sasse pela rua.

Era curiosa mistura imaginária
de histórias opostas. Uma de direi-
ta e outra de esquerda. A de direita
interpretava o que acontecera com
afamília doczar daRússia, assassi-
nada pelos comunistas. A de es-
querda estava no nome de Mazzo,

comunista, pintado no
muro da casa de um
fascista. As ideologias
seconfrontavamemra-
dicalismos de paredes
e janelas.

Olga Montanari de
Melo, que lá trabalhou,
foi minha professora

na Escola Paroquial de São Caeta-
no, anexa à Matriz Nova da Sagra-
da Família. Foi ela quem levou os
alunos a uma visita inesquecível
ao Museu do Ipiranga. Visita que
acendeunomeu imaginário o inte-
resse pela verdadeira história.

Ela foi, também, a combativa
vereadora que mobilizou várias
pessoas para visita ao presidente
Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro,

quando a fábrica foi fechada re-
pentinamente em decorrência de
briga de família, dos donos. Briga-
ram por herança durante uma noi-
te e fecharam a fábrica na manhã
seguinte.

Ascarteirasde trabalhodosope-
rários ficaram retidas. Eles não po-
diam procurar novo emprego sem
abaixanoempregona fábricaAde-
lina. Getúlio baixou um decreto, na
hora, estabelecendo que, em ca-
sos assim, o trabalhador não per-
diaseusdireitosemrelaçãoaoem-
prego anterior se arrumasse novo
emprego em outra empresa. Isso
ajudaa entender por quea imensa
maioria dos moradores do hoje
ABC era getulista, como se dizia.

NOTA DA MEMÓRIA
A odisseia de Olga Montanari de

Melo, em defesa dos operários da
LouçasAdelina, alongou-sepor dé-
cadas. O desfecho está documen-
tado, dia a dia, inclusive com fo-
tos, no noticiário de época do Diá-
rio do Grande ABC. Aquele mate-
rial seria suficienteparauma III Se-
mana São Caetano.

Municípios Brasileiros

JOANA
FRANCISCA
DE CHANTAL.
Religiosa francesa
(Dijon, 1572 –
Paris, 641)

A visita que acendeu no imaginário do menino Martins o interesse pela verdadeira história
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NO PAÍS

Santos

S. J. Rio Preto

CIDADE TEMPO MÍN. MÁX.

Belém parcialmente nublado 22 35

Belo Horizonte claro a p.nublado 16 30

Brasília p.nublado a claro 14 28

Curitiba parcialmente nublado 13 29

Fortaleza claro 23 32

Manaus parcialmente nublado 25 34

Porto Alegre nublado com chuva 14 20

Recife parcialmente nublado 20 30

Rio de Janeiro p.nublado a claro 19 32

Salvador parcialmente nublado 22 29

Claro

Marés baixa alta

Santos

TÁBUAS DAS MARÉS

6h50/0.1m
19h41/0.4m

0h48/1,4m
13h21/1,5m

Fonte: Inmet (Instituto Nacional de Meteorologia)

Crescente
6/9
0h11

Cheia
15/8
5h31

Nova
30/8
16h17

Minguante
23/8
13h34

Poente
17h48

Campinas

Parcialmente
nublado com chuva

Parcial. nubl. com
chuvas e trovoadas

Nascente
6h33

Bauru

São Paulo

Parcialmente nublado a claro

C. Jordão

Pres. Prudente

CIDADE TEMPO MÍN. MÁX.

Bauru claro com névoa seca 20 31

C.Jordão parcialmente nublado 10 24

Campinas claro com névoa seca 16 31

Pres. Prudente claro com névoa seca 20 34

Ribeirão Preto claro com névoa seca 17 34

Santos parcialmente nublado 14 32

São Paulo claro com névoa seca 14 30

São J.Campos parcialmente nublado 12 30

S.J.Rio Preto claro com névoa seca 16 34

Sorocaba claro com névoa seca 14 30

A segunda-feira será de
tempo estável no Grande
ABC. O céu estará
parcialmente nublado a
claro e não há previsão
de chuva. Os ventos
estarão fracos a
moderados e as
temperaturas ficarão em
elevação em relação ao
domingo com a máxima
prevista de 31ºC e
mínima de 13ºC.

Divulgação: blog Paulus

RECONHECIMENTO. Olga Montanari de Melo em 1950 e em 2010 ao lado de colegas
autonomistas: Nelson Infanti (o 1º à esquerda), Mario Dal’Mas, Mario Porfírio Rodrigues,
Desirée Malateaux Netto e Ettore Dal’Mas

Fotos: Acervo Fundação Pró-Memória

SERVIÇOS FUNERÁRIOS:

Santo André – 4433-3544;

São Bernardo – 4330-4527;

São Caetano – 4221-8827;

Diadema – 4056-1045;

Mauá – 4514-7399;

Ribeirão Pires – 4828-1436;

Rio Grande da Serra – 4820-4353.

Armando Mazzo, Mario Porfirio, Olga Montanari...

Mais informações sobre o obituário no www.dgabc.com.br
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